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Esporte Assaltos constantes no bairro assustam moradores e comerciantes de
Jacarepaguá, principalmente na Taquara e na Freguesia. Autoridades apon-
tam roubos com moto a pedestres, saidinha de banco e assaltos em veículos
como os mais frequentes e prometem combater a alta taxa de criminalidade.
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Escotismo continua presente
em Jacarepaguá e, mesmo
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Nossa missão
O Jornal Nosso Bairro Jacarepaguá nasceu
com o objetivo de promover a disseminação das
informações que interferem no cotidiano e di-
vulgar os eventos sociais e culturais da região.

JORNAL FILIADO | ADJORI-RJ
ASSOCIAÇÃO DOS DIRETORES DE JORNAIS DO

INTERIOR DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Nosso compromisso
Nosso compromisso é tentar, através da
transmissão das informações, melhorar a
qualidade de vida dos moradores da Bai-
xada de Jacarepaguá.

Segurança Pública:
Estatísticas - Impunidade e Sensação
O aumento da criminalidade em
Jacarepaguá está sendo sentido por
todos os moradores, principalmente na
Freguesia e na Taquara. Na reunião do
Conselho de Segurança (final de mar-
ço), muito se falou que a sensação de
falta de segurança está sendo causada,
principalmente, pelos "posts" nas redes
sociais. Este discurso me fez lembrar de
uma aula na Faculdade de Jornalismo
na década de 70. O professor comen-
tou sobre uma hipotética corrida entre
os maiores maratonistas mundiais: um
americano e um russo. A corrida, que
foi ganha pelo americano, foi noticia-
da com a seguinte manchete nos EUA:
"Americano chega em primeiro e rus-
so em último". Na Rússia, a manchete
foi da seguinte forma: "Russo chega em
segundo e americano em penúltimo".
Apesar de dar ideias contrárias, as man-

chetes estavam corretas. O que fica di-
fícil é aceitar que uma sucessão de as-
saltos - no domingo (Papizzo), na se-
gunda (ASSAI), na terça (GEGÊ
Esportes), na quarta (Center Shopping)
etc -  seja transformada no discurso da
chamada "sensação de insegurança". O
que Jacarepaguá está precisando é de
menos discurso e mais ação efetiva, pois
os fatos são reais e não apenas sensori-
ais. Se temos menos policiais do que
deveríamos ter, a responsabilidade é da
Secretaria de Estado de Segurança
(SESEG) e, principalmente, dos depu-
tados estaduais e do Governador do
Estado do Rio de Janeiro, que se ele-
geram também pelos votos dos mora-
dores de Jacarepaguá prometendo
melhorar a segurança pública.
Boa leitura e reze para não ser assalta-
do neste mês.



WWW.NOSSOBAIRRO.NET    |    ESTE É O NOSSO BAIRRO 3Quer anunciar?  3267-7945 / 2440-4549 / comercial@nossobairro.net



4 ESTE É O NOSSO BAIRRO    |     WWW.NOSSOBAIRRO.NET Quer anunciar?  3627-7945 / 2440-4549 / comercial@nossobairro.net

Direito

DRA. MARIA HELENA DOS SANTOS
ADVOGADA CIVIL

INFORMAÇÕES: 99335-1036
MHS1@IBEST.COM.BR

A importância do Direito

Na tentativa de buscar soluções para os sérios problemas que afligem
o País, a sociedade se organizou em forma de protestos nos últimos
dias para pedir por algumas reformas, que já foram sugeridas por nos-
sos líderes governistas e que espera-se que sejam colocadas em práti-
ca nos próximos meses. Aproveitando esse momento de discussões em
torno das leis que já vigoram e anseios da população por um Brasil
mais justo, neste mês abordarei novamente a importância do Direito,
tema já publicado nesta coluna, na edição de julho de 2009.
A medicina salva vidas, a fé salva almas e o direito salva relações hu-
manas desde os primórdios da humanidade. A sobrevivência do inter-
relacionamento entre os semelhantes depende diretamente do Direito.
O homem, que é dotado de sentimentos e razão, precisa comunicar-
se, trocar experiências, ele não vive só; o direito natural nasce com o
homem e é uma das fontes do Direito.
Paulo Condorcet, grande jurista, afirma: “Onde há homens, há confli-
tos; onde há interesses, há conflitos; e onde há conflitos, surge a ne-
cessidade de compô-los”.
Quantos casais sabem de seus deveres na vigência do casamento, quantos
pais conhecem suas obrigações para com seus filhos,  quantos idosos
conhecem seus direitos, quantas empregadas domésticas sabem o que
podem e o que não podem fazer no período laboral, quantos aposen-
tados, quantos trabalhadores informais conhecem seus direitos, quantas
donas de casa sabem que têm direitos, quantos cidadãos se reconhe-
cem como cidadãos?
O Direito é o alicerce, a coluna, a bússola que conduz o homem den-
tro da sociedade. Ele nasce do costume e vai além dele.
A lei não se comove ante o cidadão que desconhece seus direitos e deveres;
ao contrário, sua penalidade será aplicada igual àquele que o conhece.
O conhecimento transforma o homem, o capacita a fazer melhores escolhas.
Ignorar sua existência é andar à margem da sociedade, é viver eterna-
mente na qualidade de vítima quando você, caro leitor, é um ser único,
ímpar, que, somado ao outro, forma um par.

Um forte abraço, fique com Deus.

Foto: D
ivulgação / Internet
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As caixas de coleta dos Correios ainda funcionam?

Sempre alerta em Jacarepaguá
Prática do Escotismo atravessou o século e ainda mantém adeptos
Fundado em 1907 na Inglaterra por Baden-Powell, o Escotismo
é um movimento educacional para jovens que conta com a cola-
boração de adultos voluntários. O objetivo dos encontros é con-
tribuir para a formação de cidadãos responsáveis, solidários e
que compreendam a importância de respeitar o outro para a
boa convivência em sociedade, sempre seguindo o lema
escotista: “Sempre Alerta”.

Ao centro, Nilton de Castro, coordenador da modalidade do AR no Rio.

Em Jacarepaguá, a prática acontece há
um pouco mais de meio século. O 33º
Grupo Escoteiro do Ar Padre Vermin
(GeAr), no Tanque, é o mais antigo do
bairro. Os outros existentes na região
são o 92º Grupo Escoteiro Caio Vianna
Martins, no Pechincha e o 111º Grupo
Escoteiro do Ar Santos Dumont, na
Curicica. O GeAr surgiu em 23 de abril
de 1961, data em que é comemorado
o Dia do Escoteiro. O grupo reúne
semanalmente em sua sede cerca de 110
crianças e jovens com idade entre 7 e
21 anos para realização das atividades
de escotismo.
O nome Vermin é uma homenagem ao
fundador do grupo, padre Jerônimo
Vermin, que morreu antes mesmo do
início das atividades da equipe. Por isso,
até hoje é conhecida como "o grupo do
lenço preto". Nesse grupo, que é da
modalidade “ar”, os membros apren-
dem os conhecimentos básicos sobre
aviões. Os participantes são divididos em
quatro tropas, Lobinho (7-11 anos),
Escoteiro (11-15 anos), Sênior (15-18
anos), Pioneiro (18-21 anos). Acima dessa
idade se tornam voluntários ou escotistas.
As atividades semanais do grupo acon-
tecem na sede localizada na igreja San-
to Antônio Maria Zaccaria e incluem
jogos, instruções e orientações diversas
sobre escotismo. Já os acampamentos
são realizados quatro vezes ao ano e
podem ser locais, estaduais, interesta-
duais e até mesmo internacionais. Em
janeiro deste ano o grupo participou de

um acampamento em Natal (RN) e em
junho será realizado um no Japão.
Nessas ocasiões os escoteiros têm a
oportunidade de pôr em prática os
conhecimentos adquiridos.
Participante do grupo desde os 13 anos,
o jovem Bernardo Nathan Silva admi-
te que pôde trazer para a sua vida par-
ticular diversos ensinamentos obtidos
nas atividades práticas realizadas nos
encontros. Entre elas tarefas de orien-
tação geográfica, elaboração de nós e
amarras, noções de primeiros socorros,
pioneiria (que consiste na construção de
mesas, bancos, abrigos, pontes, torres),
realização de escalada e culinária. “Aprendi
que devemos respeitar cada um e cola-
borar com todos”, revela Silva. A ado-
lescente Maria Letícia Costa, de 14 anos,
conta que ingressou no 33º GeAr aos 10
anos de idade e a paixão pelo escotis-
mo foi instantânea. “Vi que as coisas
aprendidas no contato com a natureza
eram incríveis! Percebi que o escotismo
é assim: você entra, mesmo que só para
conhecer, e fica a vida toda”, expõe a
jovem escoteira.
O coordenador da modalidade do Ar
na região do Rio de Janeiro e assisten-
te sênior no 33º GeAr, Nilton de Cas-
tro, de 51 anos, conta que conheceu o
escotismo aos 11 anos, quando ingres-
sou no 33º GeAr. “Minha família sem-
pre esteve no grupo: meus irmãos in-
gressaram na mesma época que eu e se
mantiveram nele até hoje. Retornei ao
grupo há 4 anos atrás e recomecei numa

maratona de cursos para me qualificar
como chefe-escoteiro”, expõe.

Escotismo no Brasil
No País, o escotismo chegou em 1924
como uma associação sem fins lucra-
tivos e que desenvolve trabalhos de edu-
cação continuada de crianças e jovens.
A busca por valorizar o equilíbrio
ambiental e o desenvolvimento social
na formação de cidadãos conscientes
e atuantes fez com que a prática se tor-
nasse um sucesso entre os adeptos, tanto
que em 2013, o contingente de esco-
teiros no Brasil contava com a partici-
pação de 83.526 jovens. Os escoteiros
estão presentes em 563 cidades brasi-
leiras, somando um total de 1.252 gru-

pos escoteiros. Unidos a um Movimento
com cerca de 40 milhões de pessoas no
mundo, em mais de 216 países e terri-
tórios, a organização é reconhecida, no
Brasil, como de utilidade pública por
meio do Decreto Federal nº 3.297/17
e como instituição de educação extra
escolar pela Lei nº. 8.828/46.

O 33º Grupo Escoteiro do Ar Padre
Vermin está localizado na Avenida
Geremário Dantas, 101, no Tanque.

Os encontros acontecem todos os
sábados, de 15 às 17 horas.

www.padrevermin.com.br

Informações

Sim. As cartas depositadas em caixas de
coleta localizadas nas ruas da cidade são
recolhidas, diariamente, pelo Centro de Dis-
tribuição Domiciliar (CDD) de cada locali-
dade - unidade encarregada de abrir as
caixas, recolher os objetos e integrá-los ao
fluxo postal para serem encaminhados aos
destinatários. Assim como as cartas deixa-
das em caixas localizadas dentro ou fora das
agências dos Correios (na calçada em fren-
te), que são recolhidas pelos empregados

das respectivas agências.
Para utilizá-las, o cliente deve colar a quan-
tidade de selos referente ao valor do por-
te da carta a ser postada, que depende do
peso e da classificação dessa carta (que
pode ser comercial ou não-comercial). Se
houver divergência de valores e a quanti-
dade de selos for inferior ao determinado
pelos Correios em função do peso do objeto
ou pela classificação inadequada da cor-
respondência, a carta será devolvida ao

remetente com a menção "Insuficiência
de Franquia".
Por isso, a fim de evitar essa devolução,
você deverá informar-se sobre o valor cor-
reto dos selos a serem fixados nas suas
cartas, pesquisando no site www.cor-
reios.com.br. Se preferir, pode ir numa
agência e solicitar o preço a ser pago. O
prazo para entrega das correspondências
deixadas em caixas coletoras é o mesmo
das cartas postadas em agências.
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A Física e o cotidiano

JORGE BRUM
FÍSICO

BRUMJJ@GMAIL.COM

A dúvida e o cotidiano

"A dúvida é  o preço da pureza e é inútil ter certeza". Engenheiros do Hawaii

Muitas vezes já ouvimos tais palavras na vida. Existem outras variações, tais
como: um tolo tem certezas e um gênio, dúvidas etc.
Mas qual o papel da dúvida na ciência e qual o seu impacto no nosso dia a dia?
Bem, é uma história muito interessante e, claro, longa. Mas,  vamos às par-
tes centrais.
A ciência, tal qual conhecemos, pode-se dizer recente. Há milênios o homem
investiga a natureza,  mas somente há poucos séculos se preocupou em esta-
belecer critérios para esse estudo. Nos séculos XVII e XVIII,  com Descartes e
Newton, entre outros, a ciência se transformou. O sucesso foi tão grande com
a física newtoniana - cujas previsões sobre o movimento dos planetas no siste-
ma solar transformaram o Cosmos num enorme relógio sideral - que um grupo
de pessoas passou a defender a idéia de um Deus matemático,  lógico, e um
outro grupo passou a defender a idéia de que Deus não era necessário no mundo
exato das leis de Newton. Duas ideias opostas com o mesmo argumento cen-
tral. Interessante, não?
Dando um enorme salto no tempo (os físicos adoram isso), no surgimento da
física quântica no século XX, percebeu-se que a visão humana da natureza ti-
nha um limite, através do qual nossas observações dos fenômenos físicos fica-
vam distorcidas, fora de foco. Esse é o então chamado Princípio da Incerteza
e foi introduzido por Werner Heisenberg,  um dos pais da quântica. Em poucas
palavras, o Princípio da Incerteza nos diz que,  quanto mais conhecemos de-
terminada propriedade de um sistema quântico,  menos conhecemos outra
propriedade. Podem ser,  por exemplo,  a posição de um elétron e sua veloci-
dade.  Se afirmamos com 100% de certeza onde se encontra o elétron,  temos
0% de certeza sobre sua velocidade. E agora,  o que dizem aqueles que amam
a certeza e desprezam a duvida?
Foi um choque tão grande que até mesmo Einstein ficou, de certa forma, ten-
so e bradou a famosa frase: "Deus não joga dados com o universo".
Em vão.
Em física,  toda medida deve vir associada de uma incerteza. Quero dizer que,
quando lemos o velocímetro do nosso carro,  temos que ter em mente que ao
valor 100 km/h está associado algo como +- 10km/h, talvez até mais. De sorte
que os órgãos de fiscalização se sensibilizaram e os radares,  de forma geral,
nos dão 7% de margem de erro.  Um alívio, não?
Outro exemplo bem curioso de como a incerteza pode nos tirar uma dúvida é
num exame de DNA, onde as falhas de cópia do código genético, ou as muta-
ções, dada a imprecisão da cópia desse mesmo código, são comparadas para
avaliar se dois indivíduos tem alguma relação de parentesco. As falhas nas cópias
dos DNAs de pais e filhos(as) devem ser semelhantes. Curioso, não?
Por isso,  lembrem-se: todos os exames,  todos os radares,  todas as eleições,
todos as medidas devem carregar suas incertezas.
Uma questão interessante é se aplicarmos esses fundamentos em algum es-
porte. Por exemplo, no basquete, onde, eventualmente, uma partida poderia
terminar, digamos, 110 a 109. E esse ponto decidisse o título olímpico. Na prática,
o time que fez um ponto a mais se sagraria campeão e todos os seus atletas
seriam considerados heróis eternos e o time perdedor sofreria amargamente
essa derrota.
Mas, e em termos científicos, qual seria a análise mais correta desse resulta-
do? Quem se arrisca?
Até a próxima.

Especulação imobiliária na Colônia
eleva a falta de segurança do local

Cerca de 120 pessoas se reuniram na
Taquara no dia 26 de março para deba-
terem temas relacionados à segurança
pública em Jacarepaguá. Entre as dis-
cussões em pauta estavam o crescimento
imobiliário desordenado na Colônia
Juliano Moreira e a onda de assaltos com
a utilização de motos na região.
Durante a reunião, os moradores se mos-
traram indignados com a construção de
vários imóveis na Colônia Juliano Moreira
sem que haja um planejamento para isso,
principalmente no que diz respeito à se-
gurança pública no local. Os participan-
tes relataram, ainda, que está se tornando
comum a passagem de motoqueiros ar-
mados pelas ruas e solicitaram melhor
atenção da Prefeitura ao crescimento
desordenado no bairro. O comandante
do 18º Batalhão da Polícia Militar, tenente-
coronel Rogério Figueredo, informou que
a população tem denunciado e a polícia
está trabalhando para conter a ação dos
criminosos, inclusive já  identificando al-
guns deles.
O delegado Rodolfo Waldeck, titular da
32ª DP, admitiu que Jacarepaguá, em es-
pecial a Taquara, tem vivido um momento
de crise com relação aos delitos cometi-
dos com a utilização de motos, mas re-
latou que a polícia militar tem realizado
apreensões diárias desses veículos e
também destacou a importância de a
população denunciar os crimes, fornecen-
do à polícia características dos crimino-
sos. “Nada irá impedir o nosso trabalho
de atender a comunidade, mas precisa-
mos que ela nos dê informações mais
precisas”, reforçou o delegado titular da
delegacia na Taquara.

Com relação à passeata em prol da se-
gurança pública realizada na Freguesia
no dia 7 de março, os participantes da
reunião colocaram que o ato também foi
importante para atrair a atenção do Go-
verno Estadual para os problemas en-
frentados pela polícia, tais como falta de
efetivo, constante troca de comandan-
tes e delegados da região e o fato de a
Praça Seca estar sob o comando do
Batalhão de Rocha Miranda (9º BPM) em
vez do 18º BPM, que é o que abrange
Jacarepaguá.
Apesar de a reunião ter acontecido no
mesmo endereço onde fica localizado o
Conselho Tutelar de Jacarepaguá, ne-
nhum representante do órgão compare-
ceu ao encontro, o que foi lamentado pelo
presidente do Conselho Comunitário de
Segurança (CCS) da 18ª AISP, Antônio
Miranda. “Seria muito importante que
neste Conselho de Segurança tivesse a
presença do Conselho Tutelar, que dis-
cute a segurança das crianças. Essa é
uma boa hora de repensarmos quem es-
colhemos como conselheiros, pois há
muito tempo não vejo nenhum membro
do Conselho Tutelar participando desta
reunião”, desabafa Miranda.
Estiveram também presentes à mesa o
inspetor Getúlio Moura, da 41ª DP; o ca-
pitão Henrique Ramos, do Corpo de Bom-
beiros; e o assessor da subprefeitura da
Barra e Jacarepaguá, Eduardo Ferreira.
A próxima reunião do CCS será no dia
30 de abril, às 9 horas, no Shopping Me-
tropolitano Barra, localizado na Avenida
Abelardo Bueno, 1.300 (próximo à esta-
ção de BRT Centro Metropolitando), na
Barra da Tijuca.
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Brasileiro precisa redescobrir o Brasil
País ainda vive como colônia de exploração, exterminando seus recursos naturais
No dia 22 de abril o Brasil completa 515 anos. A data é uma refe-
rência à chegada das 13 caravelas portuguesas lideradas por
Pedro Álvares Cabral ao país,  batizado com o nome de uma plan-
ta nativa abundante na época do descobrimento: o pau-brasil.

A chegada das 13 caravelas portuguesas liderada por Pedro Álvares Cabral em 1500

Sessenta e cinco anos depois, era fun-
dada a cidade de São Sebastião do Rio
de Janeiro, que, mais tarde, se tornou
capital do País até 1960.
Essa é uma história que todo brasilei-
ro que tenha frequentado os bancos es-
colares deve estar cansado de saber. No
entanto, o ano em que se comemora os
450 anos de fundação da capital flumi-
nense é um bom momento para se res-
gatar alguns detalhes da
história que acabam se
perdendo no cotidiano,
como a importância de
Jacarepaguá para a cida-
de-capital até o século 20.
Jacarepaguá era a região
da cidade com mais en-
genhos de açúcar na épo-
ca colonial e manteve essa
característica agrícola até
o século 20. A área pro-
duzia grande parte dos
produtos hortifrutigran-
jeiros consumidos na ci-
dade, que era a capital do
país na época. “Jacare-
paguá foi o primeiro distrito agrícola
do Rio de Janeiro, que ia do Valqueire,
passando pelas terras do Visconde de
Asseca, Vargens Grande e Pequena, Barra
e Recreio. Essa terra era fundamental
com seus engenhos e outras produções
agrícolas”, conta Rodrigo Rainha, pro-
fessor de história da universidade
Estácio de Sá. Alguns bairros e ruas até
ganharam nomes de antigos engenhos
da região, tais como Três Rios, Camo-
rim, Taquara e Engenho D’Água.
No entanto, ao se comparar aquela
época com os dias atuais, é possível

perceber que a exploração desordenada
de recursos naturais, tanto no País quan-
to na capital fluminense, continuou acon-
tecendo. Neste ano em que o Rio de
Janeiro celebra seus 450 anos, por exem-
plo, a cidade vem enfrentando o fan-
tasma de uma crise hídrica, como
consequência da má utilização da água
potável. “Continuamos tratando a
abundância ambiental como se ainda

fôssemos uma colônia
de exploração em que o
objetivo é usar os recur-
sos sem qualquer noção
de sustentabilidade. O
que predomina até hoje
na cultura nacional é a
cultura do pau-brasil, isto
é, usar até acabar”, de-
sabafa o biólogo Mário
Moscatelli.
A cidade, que é a segunda
mais populosa do Bra-
sil, perdendo apenas para
São Paulo, se prepara
novamente para receber
visitantes de todo o

mundo para os Jogos Olímpicos de
2016. No entanto, possui muitas pen-
dências em alguns dos compromissos
assumidos pelas autoridades para a re-
alização do evento. Na nossa Região, as
obras de recuperação do Complexo
Lagunar da Barra da Tijuca e Jacarepaguá
foram suspensas pelo Ministério Públi-
co Federal por tempo indeterminado.
Enquanto isso, o esgoto não tratado con-
tinua poluindo as águas que poderiam
ser usadas para o consumo.
A poluição não é o único mal que a
Região tem sofrido, outro problema é

a intensa retirada de árvores devido ao
crescimento desordenado, sendo visí-
vel  que o bairro tem tido sua paisagem
natural cada vez mais modificada por
empreendimentos imobiliários nas úl-
timas décadas. A extensa área verde que
o bairro possuía antigamente está dan-
do lugar às chamadas “ilhas de calor”,
que são áreas com temperaturas eleva-
das decorrentes da urbanização. “Es-
sas ilhas de calor são inevitáveis e, mesmo
com o reflorestamento de algumas áreas,
estas nunca suprirão aquilo que foi re-
tirado, como por exemplo, as árvores
centenárias. O replantio se dá com mudas
que levarão anos para se desenvolve-
rem”, analisa a coordenadora do Con-
selho de Meio Ambiente de
Jacarepaguá, Núbia Corrêa.

Quando os franceses foram expulsos da
Baía de Guanabara e ocorreu a funda-
ção da cidade do Rio de Janeiro, estes
não se retiraram aceitando a derrota.
Eles tentaram surpreender os portugue-
ses com um contra-golpe por terra. Le-
varam seus navios até a altura de
Guaratiba e seguiram por terra pelas
prováveis Vargens Grande e Pequena,
até a altura da Taquara, dali seguindo
para atravessar um terreno pantanoso,
não se sabe o exato lado, se em dire-
ção ao plano, pela Visconde Asseca,
depois batizada de Praça Seca, ou se
em direção a serra, atual Grajaú-
Jacarepaguá. Na travessia eles tiveram
febres, perderam equipamentos e tam-
bém o ânimo, se retirando da cidade pela
Baía de Guanabara.

Curiosidade
Professor Rodrigo Rainha
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No Bairro Acontece...

LUZ, CÂMERA, AULA
Os alunos do curso de produção
em cinema e TV receberam a atriz
Andra Lu na aula do Projeto Fulfilm
no Centro Cultural Dyla de Sá, no
dia 14 de março

PROJETO SOCIAL NO SESC
O Espaço Cultural Escola Sesc recebeu no dia 7 de
março o Projeto Social, com diversos laboratórios
como esporte, artes cênicas, grafitti, gastronomia,
meio ambiente, literatura, comunicação, moda e ati-
vidades voltadas para crianças e idosos.

A PAIXÃO DE CRISTO
Ensaio da peça “A paixão de Cristo”
que foi encenada dia 28 de mar-
ço, às 20 horas, na Capela de N.
S. de Mont Serrat, localizada na
Estrada dos Bandeirantes, 16.064,
em Vargem Pequena.

APRESENTAÇÃO
O cantor evangélico Ronaldo Santos (ao cen-
tro) posa para foto com Erika, seu esposo
Rodrigo Santana e a pequena Raphaela, após
apresentação na sede da ADMAV na Curicica
(Rua Calmon, 28)

PROJETO UZINA
Evento de lançamento do Projeto Uzina,
que possui Laboratórios de Artes e Pro-
dução Cultural foi realizado no Espaço
Cultural Escola Sesc no dia 7 de março

CORRENDO PARA A VITÓRIA
O atleta Wilson Nascimento, mora-
dor da Taquara, alcançou a 9ª coloca-
ção na primeira etapa do Campeona-
to Estadual de Duathlon, circuito
Fitness, realizado na Enseada de
Botafogo no dia 22 de fevereiro.
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Celebrare na Lona de Jacarepaguá

Foto: D
ivulgação / Internet

A banda Celebrare se apresentará na Lona Cultural Jacob do Bandolim
no dia 25 de abril. Praça Geraldo Simonard (Praça do Barro Verme-
lho), no Pechincha. Informações: 2425-0825.

O maior evento multiesportivo do país acontece de 29 a 31 de maio, no
Riocentro com mais de 30 modalidades esportivas. O Arnold Classic
Brasil é uma Feira Internacional de nutrição esportiva, fitness e compe-
tições e seu host é o ator Arnold Schwarzenegger. Av. Salvador Allende,
6.555 – Barra da Tijuca - Rio de Janeiro

Arnold Classic Brasil 2015

Foto: D
ivulgação / Internet

Dub Ataque no Néctar

Foto: D
ivulgação / Internet

O reggae e o rap vão invadir Vargem Grande! Formado por Mateus Pinguim
e Léo Flores, Dub Ataque vem produzindo e lançando músicas de for-
ma independente desde 2006. O show “Live Mix” traz como convidado
o MC Fabio Beleza, mestre na arte do improviso e do freestyle.
Durante os intervalos, o Sound System Bangarang tocará o melhor da
música jamaicana. Dia 11 e abril às 22h.Néctar: Estrada dos Bandei-
rantes, 22774 – Vargem Grande - Tel: 21-2428-1387

Agenda Cultural
TEATRO SESI JACAREPAGUÁ
Av. Geremário Dantas, 940 - Freguesia
Informações: 3312-3753 / 3312-3788

Dias 6 a 30 - Peça teatral "Ousadia". Si-
nopse: Carlos Fraga nunca pintou nem
casinha com as mãos, mas se descobriu
artista pintando com a boca depois de ter
sofrido um acidente que o deixou numa
cadeira de rodas. Classificação: Livre
Entrada Franca

Dia 10 - Primeiro Palco Aberto da Rede
Criativa SESI Cultural – Zona Oeste. Pon-
to de encontro de vários artistas com di-
ferentes linguagens. Rede Criativa SESI
Cultural Zona Oeste é o ponto de encontro
para que artistas, produtores, pesquisa-
dores e os amantes de arte participem
de um desenvolvimento cultural, local e
plural. Entrada Franca. Classificação: Li-
vre. A partir das 14 horas.

Programação geral: 14h - Abertura do
evento | 14h às 18h - Feira Rede Criativa
- Feira com participantes representativos
da Zona Oeste, que tenham o que falar,
ouvir e oferecer ao público da Economia
Criativa da Zona Oeste, estabelecendo tro-
cas entre o público presente. Com os par-
ticipantes: Minc, SESC Escola, Museu Bis-
po do Rosário, Vinicius Giffon | 15h às 17h
– Café Cultural - Encontro entre interessa-
dos e trabalhadores da Cultura Criativa da
Zona Oeste. | 18h às 21h – Palco Aberto
- Show de apresentações artísticas, de

forma interrupta, alternando linguagens,
com os participantes da Rede Criativa. mos-
trando a qualidade e diversidade artística
da zona oeste, através de curtas apresen-
tações, de forma gratuita ao público, com
os participantes: Banda Cudiná; Produto-
ra Guapoz; Banda Arame na Lapela, Pro-
jeto Circuitural, Cia Teatral Evoé e Cia de
Arte Cadê.

Dia 11 - Peça infantil "Patrícia Piolho"
às 17h

Dia 17 - Show da banda "O Teatro Mági-
co" às 21h

Dia 18 - Peça teatral "O Palhaço e a
Guerra". às 20h

Dia 25 - Peça teatral "Um de nós" às 21h

Dia 29 - Samba e outras coisas. Haroldo
Costa recebe Zezé Mota às 20h

LONA CULTURAL MUNICIPAL JACOB
DO BANDOLIM – Praça Geraldo Si-
monard (Praça do Barro Vermelho), no
Pechincha. Informações: 2425-0825.

Dia 5 - Manhã de Choro com grupo Tocata
do Rio às 9h30
Dia 5 - Zouk na Lona às 19h
Dia 15 - Romanceiro Popular - Uma
Homenagem a Ariano Suassuna - 20h
Dia 23 - Dia do Choro às 15h
Dia 25 - Show com a banda Celebrare
Dia 26 - Forró na Lona - Grupo Raiz do
Sana às 20h

As informações abaixo são de responsabilidade dos
centros culturais e estão sujeitas à alterações.
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Crescimento populacional desordenado
contribui para aumento de crimes
Roubos com uso de motos são os mais comuns na região
Enquanto o número de habitantes e estabelecimentos comerciais
em Jacarepaguá cresce, o efetivo policial diminui. Segundo dados
do Instituto de Segurança Pública (ISP), a região da 18ª AISP
(Jacarepaguá) teve no início deste ano um aumento nos registros
de roubos e furtos, se comparado ao mesmo período de 2014.

De acordo com as estatísticas do ISP,
em janeiro deste ano ocorreram 344
roubos e 461 furtos, enquanto no mes-
mo mês do ano passado foram
registrados 319 roubos e 419 furtos.
Os dados revelam que roubos a tran-
seuntes foram os que mais tiveram au-
mento na região. O delegado Rodolfo
Waldeck, titular da 32ª DP (Taquara),
expõe que os roubos de rua com a
utilização de motocicletas são os mais
comuns. “A maioria dos roubos regis-
trados aqui, em algum momento teve
a utilização de moto. Então, a gente
precisa que a população ajude e co-
munique a polícia casos suspeitos, for-
necendo detalhes que facilitem a inves-
tigação, como características das motos
e detalhes dos capacetes usados pelos
motociclistas”, orienta Waldeck, que
recebe uma média de três a quatro re-
gistros de roubos por dia desse tipo
de crime.
Para o delegado titular da 32ª DP, o
crescimento da região de forma não
planejada é um dos fatores contribu-
intes para a atuação de criminosos. “A
população em Jacarepaguá aumentou,
e, consequentemente, o comércio tam-
bém, mas o efetivo da polícia não cres-
ceu nessa mesma velocidade. Isso faz
com que haja uma procura maior pela
região por parte de marginais, para
cometer esse tipo de crime”, observa
Waldeck, que conta neste ano com sete
policiais a menos do que no ano pas-

sado em seu efetivo (alguns se aposen-
taram e outros foram deslocados para
outras unidades).
No entanto, embora a quantidade de
roubos a estabelecimentos comerciais
tenha diminuído na área da 32ª DP,
aumentou na área da 41ªDP (Tanque)
no comparativo de janeiro de 2014 e
janeiro de 2015. Segundo a delegada
Márcia Julião, titular da 41ª DP (Tan-
que), isso se deve ao fato de na medi-
da em que a polícia combate o crime
numa determinada região, ele se des-
loca para outras áreas. “A mancha cri-
minal se move quando a gente repri-
me, ela sai de um lugar e vai para outro.
Mas nós estamos monitorando, com-
batendo e vamos dar resposta. A co-
munidade pode ficar sossegada por-
que vamos reverter esse quadro”,
garante Julião.
A delegada titular da 41ª DP classificou
o protesto em prol da segurança pú-
blica realizado por um grupo de mo-
radores do bairro na Freguesia no dia
7 de março como um ato positivo em
favor da polícia. “Estamos esclarecen-
do vários crimes e isso aumenta a sen-
sação de segurança da população. In-
clusive a passeata foi em apoio ao nosso
trabalho, as pessoas falaram que confi-
am na gente”, menciona.
De acordo com o comandante do 18º
Batalhão da Polícia Militar, tenente-co-
ronel Rogério Figueredo, os crimes mais
comuns em Jacarepaguá são os de rua

(transeuntes, saída de estabelecimentos
financeiros e no interior de veículos),
roubo de veículos e em estabelecimentos
comerciais. Ele revela que, apesar de o
protesto ter ocorrido na Freguesia, o
bairro não é o que mais sofre na área
do 18º BPM. “O cometimento de cri-
mes de rua foi um dos que mais cres-
ceram no ano passado. A maior inci-
dência, tanto deles, quanto de roubo de
veículos e estabelecimentos comerciais,
foi na área da Taquara. Por ser mais
extensa, ter uma população maior e

possuir um centro comercial grande”,
revela o tenente-coronel Figueiredo, que
em 2014 registrou um total de 2.219
roubos de rua na área do Batalhão de
Jacarepaguá. “Trabalhamos em cima
dos dados de incidência criminal, fazen-
do um estudo e aplicando o policiamento
dentro dessa incidência. Em especial, au-
mentamos o patrulhamento de motos
e em áreas de prevenções”, explica o
comandante, acrescentando que nos
últimos meses deixou de ter sete viatu-
ras à disposição do Batalhão.

Fotos: D
ivulgação / Internet / JN
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Dicas de Concursos

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ)
Estão abertas até o dia 14 de abril as inscrições para concurso público que
visa contratação de três docentes para a Universidade Federal Rural do Rio
de Janeiro (UFRRJ).  As oportunidades estão distribuídas entre departamen-
tos do campus Seropédica, nas áreas de Pensamento Educacional, Políticas
Públicas e Diversidade (uma vaga), História Contemporânea (uma vaga) e
Biotecnologia Florestal (uma vaga). Os candidatos a concorrer a uma das
vagas devem apresentar doutorado, requisito mínimo para a classe de Titular
Livre. O salário é de R$ 14.110,97 com jornada de Dedicação Exclusiva, de-
sempenhada em 40 horas semanais. Para concorrer, os candidatos devem
se inscrever pelo site www.ufrrj.br/concursos, além de efetuar pagamento da
taxa no valor de R$ 352,00. A validade do certame é de um ano, podendo
ser prorrogado por igual período.

Universidade Federal Fluminense (UFF)
A Universidade Federal Fluminense (UFF) realizará concurso público desti-
nado ao provimento de 29 vagas docentes para ingresso na Carreira do
Magistério Superior, distribuídas nas unidades de Niterói, Macaé, Campos dos
Goyatacazes e nos campus de Nova Friburgo, Rio das Ostras e Volta Re-
donda. Os salários de até R$ 8.344,64, variam conforme o título e a jornada
de trabalho, que pode ser de 20 ou 40 horas por semana. As inscrições esta-
rão abertas até o dia 15 de abril e as taxas variam, podendo chegar até R$
130,00. Os interessados em participar devem se inscrever no site sistemas.uff.br.

Universidade Federal Fluminense (UFF)
A Universidade Federal Fluminense (UFF) divulgou a primeira retificação do
Concurso Público destinado à contratação de cinco profissionais no cargo
de Professor Titular-Livre. O novo documento altera o período de recebimen-
to das inscrições, que agora acontece entre às 12 horas do dia 6 de abril ao
dia 6 de julho. As inscrições podem ser feitas pelo site www.sistemas.uff.br/
cpd, com o recolhimento da taxa no valor de R$ 400,00. Os docentes que
forem aprovados atuarão nas áreas de Ciências da Vida (uma vaga), Políticas
Públicas (uma vaga), Engenharia (uma vaga), Ciências Biológicas (uma vaga)
e Artes (uma vaga) e terão regime de Dedicação Exclusiva com 40 horas se-
manais e remuneração de R$ 15.956,07.
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Na mira do leitor

NEGATIVO
Foi lamentável e “criminosa” a "greve branca" que os carteiros em Jacarepaguá
fizeram no mês de março. Muitas correspondências registradas tiveram que
ser retiradas no Centro de Distribuição, sendo que a maioria das contas
estavam vencidas. Além do transtorno causado pela "preguiça" dos cartei-
ros, os usuários ainda tiveram que aturar o mau humor, o despreparo e a
incompetência de algumas atendentes dos Correios. Em relação às cartas
simples e aos impressos (sem registro), só Deus sabe que fim levaram. Será
que os carteiros vão repetir esta "greve branca" em dezembro, quando,
segundo a tradição, é o momento da gratificação natalina?!

Atenção leitor! Este espaço é destinado a participação de todos. Envie os dados principais
com foto, do ponto positivo ou negativo de Jacarepaguá para o e-mail: redacao@nossobairro.net

POSITIVO
A Estrada da Chácara, na Praça Seca, está recebendo dispositivos nas cal-
çadas para evitar o desrespeito de motoristas que estacionam veículos sobre
o pequeno espaço destinado ao pedestre ao longo da via. O local recebe
também as obras do Bairro Maravilha.
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Eu Vou

A Prefeitura do Rio de Janeiro e o
Rock in Rio firmaram acordo para
a realização de mais duas edições
do festival na cidade em 2017 e
2019. O anúncio foi feito pelo Se-
cretário Executivo de Coordena-
ção de Governo do município do
Rio, Pedro Paulo, durante uma co-
letiva de imprensa realizada no dia
24 de março.

Cidade receberá
Rock in Rio em
2017 e 2019

Bilhete único do
Rio vai sofrer
limitações

No intuito de aumentar o controle
e a segurança quanto à utilização
do Bilhete Único Intermunicipal
(BU), um conjunto de medidas fo-
ram apresentadas pela Setrans (Se-
cretaria Estadual de Transportes) no
dia 30 de março.
A Setrans pretende implementar o
sistema de biometria e a obriga-
toriedade de que uma das viagens
de integração custe o valor máxi-
mo de R$ 3,70. O objetivo da nova
medida é o combate a fraudes
contra o sistema.

Transporte

Estão abertas as inscrições do
Curso de Segurança Predial volta-
do para porteiros de edifícios, ofe-
recido gratuitamente pelo 18º
Batalhão da Polícia Militar. O ob-
jetivo é proporcionar aos portei-
ros prediais uma melhor comuni-
cação com a policía, além de
capacitar esses profissionais a fim
de evitar golpes de criminosos. A
aula será ministrada no dia 8 de
abril, a partir das 9 horas, com
vagas limitadas.

Informações: 2332-2585

Curso

18º BPM
realiza curso de
Segurança Predial

Meio Ambiente
Jacaré é
resgatado em
Vargem Pequena

A Patrulha Ambiental resgatou no
mês de março mais um jacaré do
papo amarelo. Desta vez foi um
animal adulto, de aproximadamente
1,60m, que estava na Rua Paulo
José Mahfud, em Vargem Pequena.
O réptil foi avaliado no Centro de
Recuperação de Animais Silvestres
da Universidade Estácio de Sá e de-
pois solto no Parque Marapendi.  A
Guarda Municipal recomenda aos
moradores que jamais tentem afastar
os animais, jogando paus e pedras,
já que isso pode estressá-los, além
de machucá-los. O correto é isolar
a área e chamar a Patrulha Am-
biental, pelo telefone 1746, que fun-
ciona 24 horas por dia.

Bebê dos 450 anos
Morador de Jacarepaguá é bebê
símbolo dos 450 anos do Rio

O bebê símbolo dos 450 anos do Rio de Janeiro é morador da Gardênia
Azul. Arthur nasceu de parto normal exatamente à zero hora do dia 1º de
março, data em que foi comemorado o aniversário da Cidade Maravilhosa.
Nascido na Maternidade Leila Diniz, na Barra da Tijuca, o carioquinha é o
primeiro filho dos cearenses Kelviane Quadro do Nascimento e Antônio Aurélio
Lima da Silva. Arthur chegou ao mundo com 52 centímetros e pouco mais
de três quilos e recebeu a visita do prefeito Eduardo Paes, que presenteou
a criança com uma placa em comemoração aos 450 anos do Rio.

Local Definido

Reunião da
Comissão de
Meio Ambiente
será no Pechincha

A Lona Cultural Jacob do Ban-
dolim sediará no dia 23 de
abril, às 9 horas, a reunião da
Comissão do Meio Ambiente
de Jacarepaguá. O grupo se
reúne mensalmente para de-
bater e propor soluções para
problemas ambientais da re-
gião. A Lona Cultural fica lo-
calizada na Praça do Barro
Vermelho (Praça Geraldo
Simonard), S/N, Pechincha.

Campanha
Começa no Rio a campanha de vacinação contra o HPV
A campanha de vacinação contra o Papilomavírus Humano (HPV) começou no mês de março em todas as Unidades
de Atenção Primária, Clínicas da Família e Centros Municipais de Saúde. Até o dia 10 de abril ela funcionará como
estratégia conjunta com a Secretaria de Educação, podendo ser implementada em algumas escolas da rede públi-
ca na cidade do Rio.
A vacinação estará disponível ao longo de todo o ano. Serão imunizadas na primeira fase meninas entre 9 e 11 anos,
adolescentes e mulheres com vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) de 14 a 26 anos, mediante apresentação de
declaração do médico. As adolescentes precisam tomar três doses da vacina contra o HPV, sendo a segunda seis
meses depois da primeira e a terceira, cinco anos após a primeira. A meta da Secretaria Municipal de Saúde é va-
cinar cerca de 100 mil garotas neste ano.
O HPV é um vírus transmitido pelo contato direto com pele ou mucosas infectadas por meio de relação sexual.
Também pode ser transmitido da mãe para filho no momento do parto. O combate ao papilomavírus humano faz
parte das medidas de prevenção ao câncer de colo do útero.

Notas
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Moda

Tendências Outono 2015
Olá meninas,
Hoje vou falar sobre algumas peças- chave que estão sendo tendência for-
te no Outono 2015.

NIVEA SALGADO
EMPRESÁRIA, PRODUTORA

DE MODA E BLOGUEIRA
INSTAGRAM: @NIVEASALGADO

REPÓRTERES DE JACAREPAGUÁ

SEM BILHETEIRO

ESPAÇO DEDICADO AO LEITOR QUE “FLAGRA” OS FATOS DE JACAREPAGUÁ.
ENVIAR FOTO, TEXTO E NOME PARA REDACAO@NOSSOBAIRRO.NET.

ASSUNTO: REPÓRTERES DE JACAREPAGUÁ

"Não tem bilheteiro". Essa era a resposta de quem chegava à bilheteria
da estação BRT Taquara, por volta das 13h40, do dia 09 de fevereiro,
para comprar créditos para o RioCard. A alternativa era enfrentar uma
longa fila e tentar a compra em uma dos terminais de autoatendimento,
tendo em vista que o outro se encontrava inoperante. Para quem preci-
sava comprar apenas uma passagem, a falta de funcionários na bilhete-
ria da estação ainda causava outro transtorno, já que as máquinas de
autoatendimento não dão troco.

Daniela Cardoso

Gola alta
Blusas e casacos de gola alta são
grandes apostas para esse outono,
com opções para diversos estilos.
Vocês podem apostar no cropped
gola alta, é uma opção perfeita e fica
bem feminina e sensual.

Camurça
Podem, ainda, apostar em camur-
ça nos acessórios, pode ser num
calçado  ou até mesmo naquela
bolsa que vocês já têm no armário.

Suéteres
Quem não é fã de um suéter por cima
do vestido ou até mesmo pra deixar
o look mais arrumadinho? Ah, e não
esqueçam que vocês podem usar um
cachecol ou lenço pra deixar mais
top o seu look.

Militar Chic
Meninas, a tendência militar voltou
com tudo, invistam em estampas
camufladas, apostem em vesti-
dinhos, casaquinhos e não esque-
çam do coturno, rsrsrs.

Franjas
O estilo boho ainda continua, mesmo
no outono,  e vocês podem apostar
em looks ou até mesmo em acessó-
rios, criem visuais despojados e abu-
sem dessa tendência.
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O Deputado Estadual tem a mis-
são de representar a população na
esfera estadual. Ele participa das

sessões no Plenário da
Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro apre-
sentando projetos de leis e
proposições em geral, ex-
pondo reivindicações e inte-
resses da comunidade que re-
presenta, discutindo e votan-
do as matérias apresentadas,
oferecendo Parecer às maté-
rias para as quais tenha sido
designado Relator, além de
fiscalizar as contas do Gover-
no Estadual, criar Comissões
Parlamentares de Inquérito
(CPI) e outras atribuições ine-
rentes ao cargo.

Ex-subprefeito quer UPP na Praça Seca
Deputado Tiago Mohamed admite que o número de policiais não é suficiente
Recém-empossado no cargo
de deputado estadual, o antigo
subprefeito da Barra e Jacare-
paguá, Tiago Mohamed, assu-
miu no dia 25 de fevereiro o
mandato de quatro anos com a
promessa de olhar pelos pro-
blemas da Região, entre eles
as questões de saneamento
básico e de segurança pública.

Em conversa com a equipe do Jornal
Nosso Bairro Jacarepaguá, Mohamed
falou que um dos itens de preocupa-
ção em Jacarepaguá é com relação à
segurança pública. “É importante traba-
lhar junto ao Governo do Estado para
que haja aumento no efetivo do 18º BPM
e do 9º BPM, que abrange a área da Praça
Seca, pois o contingente de policiais não
é suficiente para patrulhar todo o bair-
ro”, destaca Mohamed, apontando o
aumento da criminalidade nas regiões da
Praça Seca, Tanque e Freguesia.
O deputado, que apontou a UPP da
Cidade de Deus como um dos maio-
res avanços na segurança pública de
Jacarepaguá, avaliou que o mesmo
deveria ser feito na Praça Seca. “Todos
os índices de criminalidade caíram a
partir da UPP da Cidade de Deus. Não
descarto a possibilidade de lutar para
que seja instalada também uma na Praça
Seca e eu vou levar isso à pauta de dis-
cussões da Secretaria de Segurança”,
garante o deputado.
O parlamentar aponta que atualmen-
te os crimes de rua são os que mais
preocupam os habitantes da Região. Na
Freguesia,  moradores indignados com
os assaltos fizeram um protesto no dia
7 de março, mês em que estabelecimen-
tos comerciais até então nunca assal-
tados sofreram com a ação de crimi-
nosos. “Acho que a gente tem que
avançar para a instalação de uma Com-
panhia Destacada também na Fregue-
sia, que possui uma densidade demo-
gráfica muito grande, o que acaba
atraindo a atenção de marginais”, su-
gere o deputado.

Esgoto e saneamento
Outro problema que preocupa antigos
e novos moradores de Jacarepaguá é
a falta de investimento em saneamen-
to básico.  Para esse problema, o de-
putado apresentou à Assembleia
Legislativa do Estado do Rio de Janeiro
(Alerj) o Projeto de Lei Nº 167/2015

que autoriza o Poder Executivo Esta-
dual a celebrar convênio com o Muni-
cípio do Rio de Janeiro, com a finali-
dade de estabelecer e regulamentar a
gestão associada para a prestação dos
serviços de esgotamento sanitário nos
bairros que integram a Área de Plane-
jamento 4 do Município.
“Quero trabalhar a questão do sanea-
mento básico e abastecimento de água,
isso é prioridade no bairro. Esse Pro-
jeto de Lei (PL) é uma indicação ao
Legislativo autorizando o Governo do
Estado a firmar compromisso com a
Prefeitura no avanço do tratamento de
esgoto em Jacarepaguá”, expõe o de-
putado, afirmando que no início de sua
gestão na subprefeitura, em 2009, apenas
30% do esgoto em Jacarepaguá era
tratado e atualmente metade passa pela
rede de tratamento. “Só na região da
Curicica foram entregues quatro
elevatórias de tratamento de esgoto.
Hoje 50% do esgoto de Jacarepaguá é
tratado. Ainda é pouco, mas os avan-
ços foram grandes”, avalia.
Tiago Mohamed tomou posse do cargo
no lugar do deputado eleito Gustavo
Tutuca, que reassumiu a pasta de Secre-

tário de Estado de Ciência e Tecnologia.
O parlamentar  destacou que pretende
ser um elo facilitador que leve para o
Governo do Estado experiências po-
sitivas obtidas como subprefeito, encur-
tando, assim, os caminhos e aproximan-
do cada vez mais o Governo do Estado
da Prefeitura.

Contato

tiagomohamed@alerj.rj.gov.br

Saiba quais são
as competências
de um Deputado
Estadual:

Saneamento básico e segurança pública são as o problemas que mais afetam os moradores de Jacarepaguá, segundo o deputado
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FÁTIMA GUERRA
GOURMET

FATIMA@ALFABUFFET.COM.BR

Chiclete de Camarão
INGREDIENTES:
• 1 kg de camarão limpo
• 200 ml de leite de côco
• 200 g de requeijão cremoso
• 500 g de mussarela
• 3 tomates sem pele e sem semente
• ½ pimentão amarelo
• ½ pimentão vermelho
• ½ pimentão verde
• 2 dentes de alho
• 1 limão
• Azeite de oliva ou de dendê
• Sal e pimenta do reino à gosto

MODO DE PREPARO:
Limpar os camarões, temperar com sal, limão e pimenta.
Doure com azeite de oliva ou dendê os dentes de alho espremidos, adici-
one os camarões; refogue por 10 minutos. Bata os tomates e os pimentões
no liquidificador e peneire, acrescentando sem o liquido aos camarões,
refogando por mais 5 minutos.  Acrescente o leite de côco e deixe ferver,
adicionando em seguida o requeijão misturando bem até dissolvê-lo.
Coloque por último as fatias de mussarela, conforme forem dissolvendo, acres-
cente outra camada até acabar.   Isto é que vai dar o ponto de chiclete.
Sirva com arroz branco e bom apetite!

Receita

Aproveitando as férias no carnaval, estivemos em Maceió e
conhecemos um prato típico da cidade que é o chiclete de
camarão. O nome chiclete vem da colocação da mussarela
que no acabamento do prato, fica como se fosse um chiclete.
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GMAIS, a nova concessionária Chevrolet

Curicica foi o bairro escolhido para a instalação da maior con-
cessionária Chevrolet do Grupo Américas. Inaugurada no dia 3
de janeiro, a GMAIS possui características que vão além da ven-
da de veículos. Com sete mil metros quadrados e 60 funcionári-
os, “o local possui uma estrutura plena, que atende a venda de
veículos novos e seminovos, além de possuir setor de oficina e
peças”, conta o diretor comercial do grupo Marcelo Andrade.

A Américas foi fundada em 2000 e é
hoje a maior revendedora Chevrolet no
Rio de Janeiro. Esta liderança nas ven-
das foi incorporada ao DNA da
GMAIS e a prova foi a venda de cer-
ca de 150 unidades 0 km no primeiro
mês de inaugurada. O novo empreen-
dimento tem previsão de venda men-
sal de cerca de 300 unidades.  Segundo
o diretor comercial, a liderança nas ven-
das é o resultado do atendimento per-
sonalizado com uma política de preços
e financiamentos diferenciados para
cada tipo de consumidor; seja ele pes-
soa física, jurídica ou órgãos governa-
mentais. “Não usamos
os mesmos padrões das
financeiras para a com-
pra de carros”, afirma
Andrade, acrescentando
que a GMAIS tem o
maior estoque de 0 km
para pronta entrega.
Um outro diferencial
da GMAIS, dentro dos
sete mil metros quadra-
dos, é a oficina que con-
ta com profissionais trei-
nados na fábrica e com
os mais modernos

equipamentos de pintura, funilaria e de
checagem do carro por processamento em
computador, além de ter um setor de peças
com o maior estoque no estado.
De acordo com Andrade, o bairro de
Curicica foi o escolhido para sediar esta
nova concessionária devido ao cresci-
mento de Jacarepaguá - de pessoas e
de empresas, o que elevou o poder
aquisitivo na região, além do bom aces-
so às regiões vizinhas.

A GMAIS fica na Estrada
Coronel Pedro Correia, 74

www.gmaischevrolet.com.br

Informações
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Horóscopo

MALU RODRIGUES
ASTRÓLOGA,

MALUCATAO@GMAIL.COM

Áries:

Previsão astrológica
do mês de abril

Áries (21/03 a 21/04): As deci-
sões tendem a ser mais  madu-
ras por causa da influência da
Lua no confiante signo de Leão.

Peixes (20/02 a 20/03):  apro-
veite a maré de tranquilidade e
deixe que suas ideias criativas
surjam, que tal um curso de fo-
tografia para começar.

Aquário (21/01 a 19/02): pre-
cisa aprender a não ser tão
teimoso e não querer impor
seus pontos de vista, ninguém
precisa pensar igual a você.

Capricórnio (22/12 a 20/01):
mudanças positivas podem
ocorrer na sua casa ou na sua
família, o nascimento de al-
guém pode trazer uma felici-
dade imensa na sua vida.

Sagitário (22/11 a 21/12): não crie
situação de desconforto, você
tem que aprender a não falar tudo
na cara e não bancar a dona da
verdade.

Escorpião (23/10 a 21/11):  faça
algo diferente para animar seus dias
e espantar o tédio, saia da mesmice,
ouse mais, saia com os amigos; é
para isso que eles servem.

Libra (23/09 a 22/10): uma grande
paixão pode surgir de onde me-
nos você espera, e será forte
como um vulcão, aproveite

Virgem (23/08 a 22/09): as finan-
ças não estão indo como espe-
rava, talvez tenha que fazer mu-
danças na sua rotina, descartan-
do aquilo que não tem utilidade.

Leão (22/07 a 22/08): período
tenso no que diz respeito aos seus
projetos de médio prazo, aguar-
de novas oportunidades e saídas
para os possíveis problemas.

Câncer (21/06 a 21/07): mo-
mento maravilhoso para atin-
gir o sucesso, confiança em
todos os negócios que inves-
tir e o rendimento será certo.

Gêmeos (21/05 a 20/06): tem-
po de novos projetos, de ex-
pandir sua rede de contatos
e pensar coletivamente.

Touro (21/04 a 20/05): sua in-
tuição e senso de criatividade
estão aguçadas pela forte pre-
sença da sua Vênus plena no
seu próprio signo.

É o signo do grande empreendedor, militante, obstinado e artesão. Seu
objetivo é a liderança energética. Partes do corpo: cabeça, rosto e cére-
bro. Elemento: fogo. Regente: Marte

No dia a dia, é comum observarmos que algumas pessoas se confun-
dem ao empregar certos vocábulos da língua portuguesa. Por isso, o Jornal
Nosso Bairro Jacarepaguá, mensalmente, dará dicas para você não fa-
zer feio ao se expressar.  Confira os exemplos abaixo:

1) Amanteigado
Ele vende biscoitos amanteigados, e não amantegados.

2) Acondicionado
Os alimentos estavam acondicionados de forma incorreta,  e não acodicionados.

3) Mamões
Juliana gosta de mamões, e não mamãos.

Erros de português frequentes
REDACAO@NOSSOBAIRRO.NET

Projeto une estudos e a prática de esportes
Rio em Forma está presente em mais de 70 pontos na região

No intuito de incentivar a prática de atividades físicas e também
manter crianças e adolescentes matriculadas nas escolas, a Se-
cretaria Municipal de Esporte e Lazer do Rio de Janeiro lançou
em 2009 o Rio em Forma.

O projeto disponibiliza na cidade
mais de 30 modalidades de esporte
gratuitas para alunos, principalmente
da rede pública, com idade entre
7 e 14 anos e idosos.
O objetivo é estimular a melhora na
qualidade de vida por meio da prá-
tica de esportes e minimizar a eva-
são escolar, pois para frequentar
qualquer atividade é obrigatório que
a criança ou adolescente esteja ma-
triculado na escola, seja ela públi-
ca ou particular.
Em Jacarepaguá e Vargens, o Rio
em Forma acontece em 77 pontos
e também há atividades voltadas
para a terceira idade. Entre as au-
las oferecidas estão futebol, vôlei,
jiu jitsu, judô, taekwondo, tai chi
chuan, ginástica, hidroginástica e
dança de salão. Os interessados em
participar devem comparecer à uni-
dade, no horário em que a ativida-
de acontece, e fazer a inscrição gra-

tuitamente com o professor.

Saiba onde encontrar o Rio em Forma na Região:

www.rioemformaolimpico.com.br

Informações
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PRODUTOS E SERVIÇOS

PARA ANUNCIAR NESTA SESSÃO ENVIE E-MAIL PARA GUIANOSSOBAIRROJPA@GMAIL.COM OU 3627-7945
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Tipos de sobrancelhas, rostos e olhos

Sobrancelhas retas: As sobrance-
lhas retas são as mais comuns en-
tre as mulheres, elas são considera-
das sobrancelhas neutras.

Sobrancelhas redondas: As sobran-
celhas redondas dão um ar mais
descontraído no rosto das mulheres.

Sobrancelhas caídas: As sobrance-
lhas caídas geralmente transmitem um
ar de tristeza, sofrimento, angústia.

Sobrancelhas arqueadas: As so-
brancelhas arqueadas são conside-
radas o padrão ideal. Charmosas, re-
alçam o olhar e minimizam linhas de
expressão na lateral dos olhos.

Rosto quadrado: Requer sobrance-
lhas levemente arqueadas na ponta,
mais angulosas.

Rosto redondo: As sobrancelhas ar-
queadas dão mais harmonia para todo
o rosto, pois abrem mais os olhos e
alongam o formato do rosto.

Pintou os cabelos e eles ficaram
com coloração completamente
diferente da sobrancelha?

É possível tingir as sobrancelhas
desde que isso seja feito com tintu-
ras específicas para a sobrancelha e
os cílios. Mas, deve-se tomar cuida-
do, já que 90% da população têm a
sobrancelha de coloração castanha
(clara, média ou escura). Uma dica:
sobrancelha preta envelhece.

Um olhar sob medida
Fazer as sobrancelhas exige técnica e profissional especializado
A sobrancelha é um dos principais elementos que ajudam a valori-
zar o rosto e a realçar o olhar. No entanto, é preciso ter muito cuida-
do e, preferencialmente, buscar ajuda de um bom profissional, pois
a retirada incorreta dos pelos pode estragar todo o formato da so-
brancelha, e consertar o erro pode levar alguns meses.

Fabiana Wermelinger expõe os erros mais cometidos em sobrancelhas

“Muitos profissionais não utilizam o
paquímetro (instrumento para medição),
as medidas e a técnica do visagismo para
determinar uma sobrancelha para cada
tipo e formato do rosto, agindo de
forma aleatória e definindo somente
pelo olhar aquilo que acham melhor”,
conta a fisioterapeuta dermato-funci-
onal, esteticista e designer de sobrancelhas
Fabiana Wermelinger. Ela explica que
um dos principais erros cometidos  no
momento do design é que nem sem-
pre os profissionais fazem uma análise
prévia do que deve ser feito, como por
exemplo um estudo da personalidade
da cliente. “Outros erros são afinar
demais a sobrancelha, dando o aspec-
to de envelhecimento ao rosto, ou en-
curtar a cauda”, expõe.
A especialista aconselha que o intervalo
ideal para a manutenção da sobrancelha
é de 28 a 30 dias. Isso porque o pelo, assim

como a pele, necessita de tempo para se
regenerar. “Intervalos menores que este
são prejudiciais, pois não respeitam toda
a fase de crescimento do pelo e podem
aparecer doenças como foliculites, que é
a inflamação do folículo capilar”, escla-
rece a especialista. Outro item a ser ob-
servado, e que não é lenda, está relacio-
nado à depilação com cera. “A tração
exercida ao retirar a cera e os pelos vão,
com o passar do tempo, ocasionando
flacidez na região da pálpebra”, alerta.
Por mais que você tente, nunca será
possível deixar as duas sobrancelhas
completamente iguais, mas o objetivo é
fazer com que ambas fiquem o mais
parecidas possível. “O design da sobran-
celha tenta deixá-las o mais próximo
uma da outra, mas às vezes não dá de-
vido a diversas causas como assimetria
facial, cicatrizes, formato e direcionamento
do pelo”, analisa Fabiana.

Rosto comprido/ longo: As sobrance-
lhas retas são as melhores aliadas para
manter um equilíbrio em todo o rosto.

Rosto oval: Neste tipo de rosto qual-
quer formato de sobrancelha combi-
na, mas dê preferência às arqueadas.

Rosto triângulo invertido: A sobran-
celha deve ser levemente arqueada
e comprida para suavizar os traços
do rosto.

Olhos pequenos: Manter a parte de
baixo da sobrancelha limpa (sem
excessos) isso faz levantar o olhar.

Olhos separados: Evitar o tipo de
sobrancelhas arqueadas e aproximar
mais as sobrancelhas.

Olhos grandes: O ideal é manter a
sobrancelha um pouco mais grossa.

Olhos juntos: Aumentar um pouco
a parte interna das sobrancelhas.

Fotos: D
ivulgação / Internet
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1 - Óleos naturais, animais e ve-
getais possuem substâncias que
impedem a perda excessiva do
manto hidrolipídico (fator natu-
ral de hidratação da pele).
Ex: Óleo de semente de uva, óleo
de amêndoas, óleo de baleia etc.

A hidratação por meio de cosméticos

Prepare sua pele para o inverno
Frio e baixa umidade podem deixar a cútis desidratada
O outono é um bom momento para começar a preparar a pele para
a próxima estação. Os ventos frios e a baixa umidade do ar, carac-
terísticos do inverno, requerem cuidados especiais, sendo indis-
pensável manter uma boa hidratação, alimentação saudável e a
utilização de filtro solar, que deve ser feita ao longo de todo o ano,
pois mesmo o sol do inverno é capaz de causar danos à pele.

Simone Maccione, enfatiza a necessidade de hidratar a pele nesta época

“É importante ingerir bastante líquido
(água e sucos naturais) e utilizar um
hidratante que seja adequado ao tipo de
pele, levando em consideração também
a idade”, orienta a coordenadora de área
Beleza e Bem Estar do Senac, Simone
Maccione, tecnóloga em estética. Segun-
do ela, é importante também observar
o rótulo do produto, pois hidratantes
inadequados podem causar acne ou
alergias, entre outros efeitos colaterais.
A tecnóloga aconselha também evitar
banhos excessivamente quentes e demo-
rados, para que a oleosidade responsá-
vel pela proteção da pele não seja remo-
vida em excesso. Outra dica é utilizar
sabonetes que sejam mais suaves, como
os infantis, neutros, glicerinados ou com
hidratantes. “O uso excessivo de sabo-
netes, principalmente os antissépticos, e
de esponjas ou buchas também contri-
buem para o ressecamento da pele. Mas
se os cosméticos seguirem a linha

hidratante e natural podem fazer bem
à pele, propiciando um semblante su-
avemente relaxado”, ressalta.
Para que se obtenha uma absorção efi-
caz dos cosméticos hidratantes, a espe-
cialista recomenda a utilização de pro-
duto esfoliante uma vez na semana e faz
um alerta: nem sempre os produtos uti-
lizados no corpo devem ser os mesmos
aplicados no rosto. “Os produtos cor-
porais são elaborados para agir em tex-
tura e espessura diferentes das da face.
Por este motivo, o ideal é utilizar os pro-
dutos segundo suas indicações”, afirma.
Apesar de, nesta época do ano haver
sempre uma preferência da população
por alimentos quentes, mais calóricos e
bebidas alcoólicas destiladas, a profissi-
onal destaca que esse tipo de consumo
deve ser evitado, pois propicia a desi-
dratação dos tecidos, bolsa sob os olhos
(edema) e olheiras. Para a estação, a melhor
opção são frutas e carnes magras.

2 - Hidratantes que possuem prin-
cípios ativos higroscópicos, que
agem umectando (molhando) a
pele e favorecem a hidratação mes-
mo com a baixa umidade do ar.
Ex: Glicerina, Propilenoglicol,
Sorbitol, Alginato.

3 - Alguns produtos possuem
princípios ativos que irão garantir
um manto hidrolipídico com
maior qualidade durante o ciclo
de renovação da pele.
Ex: Uréia, PCA-Na, Ácido
hialurônico.
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Pilates ajuda a combater o estresse
Método de origem alemã trabalha o equilíbrio físico e mental

Considerado como um método de atividade física completo, que
atua no corpo todo buscando equilíbrio muscular e mental, o
Pilates consiste em uma sequência de movimentos que trabalha
o corpo e a mente em harmonia, ativando vários grupos muscu-
lares ao mesmo tempo.
A técnica do Pilates está baseada em seis
princípios: concentração, respiração,
precisão, o centro de força (core), con-
trole e a fluidez de movimentos. A
professora de Educação Física e fisio-
terapeuta Elisangela Navegantes destaca
que a atividade traz inúmeros benefí-

cios. “O Pilates me-
lhora a postura; alívia
dores, estresse e ten-
são; fortalece a mus-
culatura; aumenta a fle-
xibilidade; diminui a
flacidez; previne lesões;
ajuda na coordenação
e no equilíbrio; melho-
ra a circulação sanguí-
nea e o condiciona-
mento físico geral,
gerando bem estar fí-
sico e mental”, enume-
ra a profissional.

Elisangela explica que a atividade pode
ser praticada por ambos os sexos, por
crianças a partir dos 8 anos de idade,
idosos, atletas ou sedentários. Os níveis,
que vão de iniciantes até avançados, fun-
cionam como complemento de treina-
mentos esportivos, condicionamento
físico ou reabilitação de lesões. “A
contraindicação é relativa, se o individuo
tiver algum problema de saúde deve
procurar orientação médica e a libera-
ção do mesmo, antes de começar a
praticar Pilates. É importante passar por
uma avaliação antes do início da ativi-
dade”, orienta a profissional..
Como é feito
Os exercícios podem ser realizados no
solo, utilizando em sua execução o peso
do próprio corpo, ou então com o au-
xílio de acessórios ou equipamentos como
reformer, cadillac, chair, landder barrel,
prancha de molas, entre outros.Fo
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Psicóloga

Bons amigos

Desde muito novos fazemos amizades e, ao longo dos anos, algumas dei-
xam de fazer parte da nossa vida e outras surgem. Basicamente começa-
mos a nos socializar com o outro nas brincadeiras da pracinha, depois na
escola, na faculdade e no trabalho. Sim, chamamos todos de amigos! No
Brasil, culturalmente, todos se transformam em amigos, pois, geralmente,
não restringimos a amizade a um grupo seleto.
A amizade, assim como o vínculo familiar, favorece a construção da identi-
dade e influencia nossa maneira de pensar e agir. Mesmo com boas rela-
ções familiares e conjugais, manter laços de amizade promove sensações
de pertencimento e de aceitação. Ter amigos significa ter atividades, com-
panhia constante e troca de experiências, o que nos traz prazer e até minimiza
o risco de depressão.
 Apesar disso, o conceito e os ideais de uma grande amizade às vezes são
tão polêmicos quanto a procura de um relacionamento amoroso e podem
trazer dolorosas decepções. A questão pode ser o nível de exigências que
se pressupõe para o conceito do que é ser um "bom amigo". É claro que o
mínimo que esperamos é a confiança e o respeito mútuo, mas vamos inclu-
indo nesta lista diversas qualidades e aptidões para a outra pessoa. Como
por exemplo o mesmo amigo precisa ser uma companhia constante de longas
e intermináveis conversas, de viagens, passeios e o mais importante, preci-
sa concordar com nossas opiniões. Então nos magoamos quando os ami-
gos tem um comportamento diferente do esperado. A frustração faz parte
da nossa existência e é importante para nosso desenvolvimento e aprendi-
zagem, contribuindo para mudanças de conceitos e atitudes. Mas como
lidar com a decepção nas amizades?
Primeiro é necessário diminuir as expectativas que depositamos na outra
pessoa. Talvez aquele grande amigo de baladas, não seja tão interessante
em uma viagem ou visita a um museu, ou não goste de ficar horas no tele-
fone. Mas um outro amigo pode ser excelente em ouvir nossos desabafos
e, um terceiro talvez seja ótimo para nos acompanhar em uma ida ao cine-
ma ou à praia. Mesmo que o amigo não aceite tudo o que dizemos, talvez
ele possa nos mostrar o mundo por um novo ângulo.
Enfim, todos - os amigos e nós mesmos - somos passíveis de erros e acer-
tos. O mais importante não é ter um amigo perfeito, mas um amigo atuante
na nossa vida, mesmo estando distante.

GHABRIELA ALMAS
PSICÓLOGA E PSICOPEDAGOGA
GHABI.ALMAS@HOTMAIL.COM

CEL.: (21) 99774-7876 /  CRP 05/30956
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Água: uma aliada na prevenção de doenças
Nutróloga alerta que líquido não pode ser substituído por sucos
Se você é daqueles que bebem apenas dois copinhos de água
por dia, fique sabendo que pode estar correndo sério risco de
desenvolver insuficiência renal e aumentando as chances de
contrair infecções.

Especialista explica que desidratação traz
riscos neurológicos

Segundo a nutróloga Maria Claudia
Mattos (CRM: 52.70462-8), do Hospi-
tal Rios D'or, a pouca ingestão de água
pode provocar desidratação e evoluir
para graves desequilíbrios hidroeletro-
líticos (balanço de água e eletrólitos no
corpo), podendo causar também alte-
rações neurológicas. Ainda de acordo
com a especialista, outro erro é quando
a pessoa troca a água por alguma outra
bebida. "A água não pode ser substitu-
ída por outros líquidos que a contém,
como sucos e refrescos", alerta.
“Um adulto deve ingerir em média 1,5
a 2,0 litros de água por dia", explica. No
entanto, a especialista ressalta que alguns
aspectos, como prática de atividade fí-
sica diária, gravidez e aleitamento, tem-
peratura ambiental elevada, e situações
patológicas, acompanhadas de febre,
vômitos ou diarreias, contribuirão para
"maiores necessidades hídricas diárias”.

Sem desculpas
Ainda de acordo com a especialista, são
diversas as desculpas que chegam ao
consultório para justificar a falta de
ingestão adequada de água. "Entre elas
estão a de pacientes que não ingerem
água por esquecimento, outros que têm
preferência por diferentes tipos de lí-
quidos e acham que eles a substituem,
pessoas que têm intolerância a peque-
nos volumes de líquidos e aquelas que
alegam não gostarem de água", conta,
ressaltando que não é só o baixo con-
sumo de água que acarreta problemas
de saúde. O consumo em excesso tam-
bém é prejudicial. “A água em excesso
no organismo tambem pode causar
desequilíbrios hidroeletrolíticos, gerando
alterações nos níveis de sódio, poden-
do contribuir para alterações neuroló-
gicas graves, levando o indivíduo até ao
coma”, expõe a profissional.

Beber água emagrece?
Não há comprovações científicas que
definam que uma pessoa emagrece por
manter uma maior ingestão diária de
água. No entanto, pelo fato de a água
proporcionar uma saciedade maior ao
indivíduo, pode-se justificar tal afirma-
ção. O mais importante a ser dito é que
o ser humano necessita de bons hábitos
de vida, uma alimentação saudável e
manter o organismo hidratado por meio
de uma ingestão hídrica adequada.

Corpo humano é composto
de água
O hábito de beber água é um aliado da
saúde e o consumo frequente da bebi-
da evita uma série de doenças. Indispen-
sável para a vida humana, cerca de 60%
do peso de um adulto, 70% do peso
de uma criança é constituído por água,
que é o principal componente das cé-
lulas. A água também atua como um
solvente necessário para ocorrência de
todas as reações químicas orgânicas.
Além disso, atua na regulação da tem-
peratura corporal, por meio do suor,

no transporte de nutrientes para den-
tro das células e de substâncias tóxicas
para fora do organismo.
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